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Beth e Bráulio Braz, Vander Costa, Gladstone Viana Diniz Lobato, Nicole Goulart, Rubens Lessa, Iverton Mantovani, 
Danilo Tambasco, Eric Braz Tambasco, e autoridades durante a inauguração em Muriaé
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Transporte com propósito
Com investimento de R$ 22,2 milhões, o Sest Senat inaugura sua 27ª unidade, em 
Muriaé.  A nova unidade adota soluções sustentáveis, e tem capacidade de atendimento 
que ultrapassa 53 mil procedimentos por ano, incluindo serviços de odontologia, 
nutrição e psicologia, além de cursos presenciais e a distância . ATUALIDADE. Página 10
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A arte é para todos

Aline Garcia, 46 anos, é 
empresária e gestora cul-
tural. Atua no setor cultu-
ral há mais de 15 anos e é 
diretora da Olhar Cultural 
e criadora da Mostra de 
Artes Cênicas Tiraden-
tes em Cena. Especialista 
em gestão de empreendi-
mentos culturais, desen-
volve projetos voltados 
para a democratização do 
acesso à arte, à formação 
de públicos e o fortaleci-
mento da economia cria-
tiva no interior de Minas 
Gerais. Nesta entrevista 
ao CIDADE CONECTA, a 
gestora cultural avalia o 
cenário cultural em Minas 
e conta sobre o Tiradentes 
em Cena.

 
Aline, como surgiu a 

ideia de criar esse pro-
jeto? Desde quando 
ele surgiu e qual o 
objetivo?

O Circula em Cena nas-
ceu há dois anos como um 
desdobramento natural 
do Tiradentes em Cena, 
que realizo desde 2013 
em Tiradentes. A ideia 
surgiu da necessidade de 
levar para outras cidades 
aquilo que já vínhamos 
fazendo com a Mostra: 
formação, circulação artís-
tica, mediação cultural e 
criação de novos públicos. 
Nosso objetivo é descen-
tralizar o acesso à cultura, 
fortalecer as redes locais 
e garantir que mulheres, 

jovens e trabalhado-
res da cultura tenham 
acesso a oportunidades 
de capacitação, criação e 
valorização.

Como você vê o cená-
rio cultural em Minas e 
no Brasil?

O cenário cultural em 
Minas e no Brasil é muito 
diverso e pulsante, mas 
ainda desigual. Dados da 
pesquisa Hábitos Cultu-
rais dos Brasileiros mos-
tram que cerca de 60% dos 
municípios brasileiros não 
possuem teatros ou casas 
de espetáculo, e em mais 
de 70% das cidades do 
interior não há cinemas 
em funcionamento. Além 
disso, bibliotecas, museus 
e centros culturais estão 
concentrados nos gran-
des centros. Isso cria um 
abismo no acesso à arte 
para milhões de brasilei-
ros. Por outro lado, vejo 
uma geração de artistas 
e produtores muito cria-
tivos, que resistem e ino-
vam, mesmo diante das 
dificuldades.

O Tiradentes em 
Cena surgiu quando? 
Como você o vê?

A ideia nasceu em 2013, 
quando percebi que Tira-
dentes, apesar de ser um 
polo turístico e cultural 
de grande relevância, não 
contava com um espaço 
dedicado às artes cênicas. 

Criei o Tiradentes em 
Cena com o propósito de 
democratizar o acesso à 
arte, aproximar artistas 
do público e fortalecer 
a cena local, oferecendo 
também oportunidades 
de formação. Desde o iní-
cio, o objetivo foi ir além 
de uma mostra de espe-
táculos: criar um espaço 
de encontros, circulação 
e diálogo entre diferentes 
linguagens e territórios. Ao 
longo dos anos, a Mostra 
se consolidou como refe-
rência em Minas Gerais e 
hoje é reconhecida como 
um catalisador de redes 
culturais e sociais, que gera 
formação, pertencimento 
e novas conexões. Além 
da programação artís-
tica, realizamos a Rodada 
de Negócios “Vendendo 
o Peixe”, que aproxima 
artistas de programadores 
culturais de várias partes 
do Brasil, ampliando as 
possibilidades de circula-
ção das produções. Esse 
movimento tem sido fun-
damental para projetar o 
trabalho dos artistas locais 
e inserir Tiradentes em um 
circuito nacional das artes 
cênicas. 

Existe hoje apoio 
para a formação cul-
tural no país?

Existe apoio à forma-
ção cultural no País, mas 
ele continua muito limi-
tado frente à demanda e 

GESTORA cultural há 15 anos é criadora da Mostra de Artes Cênicas 
Tiradentes em Cena que terá a 13ª edição em maio de 2026
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Aline Garcia: “O Circula em Cena amplia impacto ao 
atuar diretamente em cidades do interior que, muitas 
vezes, não têm acesso a equipamentos culturais”

EXPEDIENTE

Conecta Comunicação Ltda
Alameda Oscar Niemeyer, 1033, 9o andar - sala 902

Vila da Serra - cep 34.006-065
CNPJ - 38.050.488/0001-34

Inscrição Municipal - 132309072
Inscrição estadual - Isenta

FOTO/ Helena Leão

à desigualdade de acesso. 
Um exemplo importante 
é a Lei Paulo Gustavo 
(Lei Complementar nº 
195/2022), que represen-
tou o maior investimento 
direto já feito no setor cul-
tural brasileiro, com cerca 
de R$ 3,8 bilhões desti-
nados a estados, municí-
pios e ao Distrito Federal. 
Embora tenha surgido 
como medida emergen-
cial no pós-pandemia, a 
lei trouxe a vantagem de 
contemplar profissionais 
da cultura por meio de edi-
tais, prêmios e aquisição 
de bens e serviços.

O Tiradentes em 
Cena já tem data para 
o ano que vem?

Sim. Em 2026, o festi-
val acontece de 13 a 17 
de maio, em Tiradentes. 
Teremos uma progra-
mação diversa, plural e 
gratuita, que reúne espe-
táculos, oficinas, debates 

e ações formativas, for-
talecendo a inclusão e o 
diálogo cultural. Durante 
esses dias, a cidade se 
transforma em um verda-
deiro palco a céu aberto, 
com pontos de encontro 
espalhados pelo territó-
rio e múltiplas atividades 
que aproximam artistas, 
público e comunidade.

Como isso fomenta 
a cena das artes cêni-
cas no Brasil?

Ao abrir espaço para 
grupos independentes 
e produções de várias 
regiões do País, o festi-
val promove circulação 
e visibilidade. Também 
traz programadores cul-
turais, jornalistas e cura-
dores para Tiradentes, 
o que amplia a chance 
de os artistas circula-
rem em outros estados 
e até fora do Brasil. Já o 
Circula em Cena amplia 
esse impacto ao atuar 

diretamente em cidades 
do interior que, muitas 
vezes, não têm acesso a 
equipamentos culturais. 
Juntos, os projetos for-
talecem a cena local e 
nacional.

Quais impactos o 
projeto traz para o 
turismo na cidade?

O impacto é enorme. 
Durante os dias do festi-
val, a cidade recebe artis-
tas, técnicos, produtores 
e visitantes de várias 
regiões, movimentando 
pousadas, restaurantes, 
bares, comércios e ser-
viços. Além do impacto 
econômico direto, o Tira-
dentes em Cena projeta a 
cidade como um polo cul-
tural, diversificando sua 
vocação turística, que vai 
além da gastronomia e do 
patrimônio histórico, e 
atraindo um público inte-
ressado em experiências 
culturais.
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Guima Café é campeão 
do 13º Prêmio Região 
do Cerrado Mineiro

O Guima Café conquistou o 1º lugar 
na categoria Doce Cerrado Mineiro 
no 13º  Prêmio Região do Cerrado 
Mineiro, uma das premiações mais 
importantes do café especial no País. 
A cerimônia, realizada no Center 
Convention, em Uberlândia, reco-
nheceu os melhores cafés produzi-
dos sob a Denominação de Origem e 
destacou a força da região no cenário 
internacional.

Para o diretor do Guima Café, Bruno 
Sampaio, o reconhecimento é fruto 
de um trabalho consistente voltado 
à qualidade e ao desenvolvimento 
regional. “Receber esse prêmio entre 
tantas amostras de alto nível mos-
tra que estamos no caminho certo. 
Buscamos unir tradição, tecnologia, 
responsabilidade ambiental e valori-
zação das pessoas. Ser reconhecido na 
principal Denominação de Origem do 
Brasil reforça a missão do Guima Café 
de produzir cafés que representam o 
melhor do Cerrado Mineiro”, afirma.

O supervisor da Qualidade do 
Guima Café,  Vinícius Nogueira, 
reforça que o prêmio coroa um ciclo 
de excelência. “Definitivamente, 2025 
foi nosso ano. Participamos da maio-
ria dos melhores concursos de quali-
dade do País e das feiras internacio-
nais. O Guima Café continua sendo 
referência em qualidade e sustenta-
bilidade. Agradeço ao Guima Café por 
fazer parte dessa trajetória”, afirma.

CONCURSO registra recorde de 714 amostras e marca a estreia do protocolo 
internacional da Specialty Coffee Association (SCA) no Brasil

Vitor Nogueira, Vinícius Nogueira, Bruno Sampaio e Maria Célia de Moura durante a premiação

FOTO/Murilo Gharrber

EDIÇÃO 
HISTÓRICA
O prêmio bateu recorde de 714 amostras inscritas, supe-

rando as 547 do ano anterior e evidenciando o engajamento 
crescente dos produtores. A região do Cerrado Mineiro — pri-
meira Denominação de Origem para cafés no Brasil — abrange 
55 municípios, aproximadamente 250 mil hectares cultiva-
dos, sendo 100 mil irrigados, e produz cerca de 6 milhões de 

sacas por safra, o que representa 25,4% da produção de Minas 
Gerais e 12,7% da produção nacional.

Entre os destaques desta edição estão a estreia da cate-
goria Doce Cerrado Mineiro, dedicada a cafés naturais 
com notas que remetem a chocolate, caramelo, amên-
doas e acidez cítrica. Primeira utilização no Brasil do 
CVA (Coffee Value Assessment), novo protocolo inter-
nacional criado pela Specialty Coffee Association (SCA). 
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SetraBH e Transfácil 
alertam sobre o uso do 
“Botão do Assédio”

Em um esforço contínuo para garantir a segurança e 
o bem-estar dos passageiros, o Sindicato das Empre-
sas de Transporte de Passageiros de Belo Horizonte 
(SetraBH) e o Consórcio Transfácil reforçam a impor-
tância do uso do “Botão do Pânico ou do Assédio” e 
do aplicativo “PBH APP”, criado pela Prefeitura de 
Belo Horizonte, como recursos fundamentais para a 
segurança das mulheres e de todos os usuários dentro 
dos ônibus.

Implantado em toda a frota de ônibus da capital 
desde outubro de 2018, o dispositivo foi projetado para 
garantir uma resposta rápida e eficaz contra crimes de 
importunação e outras ocorrências graves.

Da mesma forma, as funcionalidades do aplicativo 
“PBH APP” — que oferece acesso direto e discreto para 
que as denúncias sejam feitas pelo próprio celular da 
vítima ou da testemunha — somam esforços à segu-
rança no transporte.

Segundo Anna Carolina Masseo de Andrade, presi-
dente executiva do SetraBH, cultivar uma consciência 
de segurança em toda a operação do sistema é uma 
prioridade.

“Todos os nossos motoristas recebem treinamentos 
intensivos e contínuos para agir de forma eficiente em 

crises e de assédio, no acionamento das forças de segu-
rança”, explica. “Apoiar projetos que reforçam a pro-
teção dentro dos ônibus é um compromisso da nossa 
entidade. Estaremos sempre buscando iniciativas que 
ampliem essa rede de segurança para os passageiros”, 
afirma Andrade.

BOTÃO 
DO PÂNICO
O botão está localizado discretamente no painel do 

motorista, para ser acionado em situações de importu-
nação sexual, agressão ao condutor, assaltos ou incên-
dios. Toda a ação segue as seguintes etapas: a vítima ou 
testemunha informa, ou sinaliza ao motorista sobre o 
crime; o motorista aciona o botão do pânico ou assédio; 
o Centro Integrado de Operações de Belo Horizonte 
(COP-BH) recebe a denúncia, localiza o ônibus por GPS 
e envia uma viatura da Guarda Municipal ou da Polícia 
Militar até o local; os agentes interceptam o ônibus e 
conduzem os envolvidos à delegacia competente.

Ana Flávia Camilo da Silva, diretora-executiva do 
Transfácil, reforça a importância da vigilância cons-
tante. “O monitoramento é algo muito levado a sério 
pelo Transfácil. Nossa equipe técnica está sempre 

atenta aos chamados, tanto do botão quanto às orien-
tações recebidas pelo aplicativo, garantindo uma res-
posta ágil e coordenada”, destaca.

O aplicativo PBH APP pode ser baixado nas lojas da 
App Store e do Google Play. Entre as funcionalidades, 
os passageiros contam com uma alternativa prática e 
sigilosa para denunciar assédios no transporte público. 
A ferramenta permite que a denúncia seja feita pelo 
próprio celular, de maneira rápida e discreta.

DISPOSITIVO instalado nos ônibus desde 2018 e PBH APP enviam alerta silencioso para o Centro 
de Operações (COP-BH) e acionam forças policiais mais próximas para uma resposta imediata

— 8 —

FOTOS/Divulgação CC/SetraBH

SetraBH e o consórcio Transfácil reforçam a 
importância do uso do “Botão do Pânico ou 
do Assédio” e do aplicativo “PBH APP” 
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Sest Senat inaugura nova 
unidade em Muriaé com 
centro avançado de formação 

O Sest Senat (Serviço Social do Trans-
porte e Serviço Nacional de Aprendizagem 
do Transporte) inaugurou, na terça-feira 
(2), sua 27ª unidade em Muriaé (MG), 
ampliando a presença da instituição em 
Minas Gerais. Segundo o Sest Senat, a 
capacidade de atendimento da nova uni-
dade ultrapassa 53 mil procedimentos 
por ano, incluindo serviços de fisiotera-
pia, odontologia, nutrição e psicologia, 
além de cursos presenciais e a distância. 
O espaço conta ainda com um moderno 
simulador de direção, que permite expe-
riências práticas e seguras, elevando o 
nível da formação oferecida aos traba-
lhadores do transporte.

Com um investimento de R$22,2 
milhões, a nova unidade adota soluções 
sustentáveis, como placas fotovoltaicas 
e sistemas de captação e reuso da água 
da chuva, reforçando o compromisso da 
instituição com eficiência energética e 
responsabilidade ambiental. 

De acordo com o presidente do Sistema 
Transporte, o executivo Vander Costa, a 

nova unidade é estratégica para a econo-
mia regional, especialmente pela localiza-
ção de Muriaé.

“Muriaé é estratégica para o transporte 
e para a economia regional porque está 
situada em um entroncamento rodoviário 
da Zona da Mata, ligando Minas Gerais a 
estados vizinhos, o que facilita o escoa-
mento da produção agrícola e industrial, 
além da circulação de pessoas e serviços. 
Essa inauguração representa nosso com-
promisso em levar infraestrutura moderna 
e sustentável para os trabalhadores em 
todas as regiões do País”, afirmou. 

A unidade inicia suas atividades com 14 
profissionais contratados, entre gestores, 
equipe administrativa e instrutores. O 
processo seletivo para técnicos das áreas 
de saúde e formação segue em andamen-
to.O presidente do Conselho Regional do 
Sest Senat de Minas Gerais, o executivo 
Gladstone Viana Diniz Lobato, destacou 
o impacto da nova estrutura para toda a 
Zona da Mata. 

“Trata-se de um polo fundamental para 

INSTITUIÇÃO amplia presença no Estado e reforça compromisso 
com inovação, sustentabilidade e formação profissional
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A unidade inicia suas atividades com 14 profissionais contratados, 
entre gestores, equipe administrativa e instrutores

FOTOS/Divulgação CC/Sest Senat

a economia regional e para Minas Gerais. 
Muriaé se destaca pela força dos setores têx-
til, de alimentos e bebidas e de montagem de 
veículos. A chegada da nova unidade forta-
lece esse ambiente, ampliando e qualificando 
os serviços oferecidos às empresas, aos tra-
balhadores do transporte e à comunidade”, 

disse. 
A nova unidade ainda homenageou o nome 

do empresário e líder político José Braz, fun-
dador do Grupo Líder e prefeito de Muriaé 
por três mandatos, que faleceu em 2022, em 
respeito a sua relevância para o desenvolvi-
mento do município.
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Livro “Liderar com um Novo Tom – 
Mulheres que Transformam” tem 
lançamento no Automóvel Clube

No último dia 6 de novembro, o Automóvel Clube recebeu convidados para uma noite especial de celebração e 
inspiração durante o lançamento do livro “Liderar com um Novo Tom – Mulheres que Transformam”, publicado 
pela Editora Lisboa. A obra reúne a voz e a vivência de 21 mulheres que, em cada capítulo, compartilham histórias 
marcadas por liderança.Sob coordenação de Michelle Almeida — que também integra o grupo de autoras — o livro dá 
vida a relatos que revelam diferentes formas de liderar, conectando experiências de carreira, vida pessoal e impacto 
social. Entre as co-autoras presentes, Eliana Costa, diretora adjunta do Instituto de Transporte e Logística (ITL), 
instituição que integra o Sistema Transporte (CNT, Sest Senat e ITL). Atuando no ITL desde 2019, Eliana compartilha 
no livro sua visão sobre liderança e as transformações que marcam sua trajetória pessoal e profissional. Ela participou 
do lançamento acompanhada pela família — o marido, Vander Costa; as filhas, Priscila e Talita; e as netas Isabella, 
Ágatha e Giovanna — tornando a noite ainda mais significativa.

ELIANA Costa reúne família e amigos em noite especial no AC, na capital mineira

— 12 —

FOTOS/Edvaldo Japa
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Trintaeum comemora 
primeiro aniversário 
em grande estilo

Na última terça-feira (2), o Trintaeum completou um ano, e a data coinci-
diu com o aniversário de Minas Gerais. Para celebrar a história de sucesso, o 
restaurante  convocou o Festejo: Trintaeum celebra Minas. Reuniu convida-
dos em uma noite especial para um jantar feito a quatro mãos comandado 
pela Chef Ana Gabi Costa e o Chef Flávio Trombino, harmonizado com 
vinhos mineiros. A Chef Ana Gabriela Costa comanda a cozinha do Trin-
taeum, apresentando sabores mineiros que atravessam territórios, unindo 
a boa culinária à característica hospitalidade mineira.

CONVIDADOS degustaram um jantar feito a quatro mãos, comandado 
pela chef Ana Gabi Costa e pelo Chef Flávio Trombino

FOTOS/Paulo Campos
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Inter e Avenida 
promovem encontro 
no Espaço Altíssimo

O Inter realizou encontro em parceria com a Avenida, no dia 26 de 
novembro, no Espaço Altíssimo no Meeting Shops. A Nau Capital con-
vidou seus clientes para um bate papo sobre investimentos e oportuni-
dades Offshore.Evento foi regado a vinhos Menin.

Destaque para a participação de André Caram (Inter), Patrick Parker 
(Avenida) e Evandro Bertho (Nau Capital) que fizeram a abertura do 
evento.

Participaram também Sven Blake (Cité Gestion), Júlia Primo (Vitae), 
Francisco Quintella (Knight Frank) e Bruno Junqueira (Inter).

EVENTO marca abertura do primeiro Offshore Investment Summit 
em encontro no Clara Arte, em Inhotim, em Brumadinho

FOTOS/Divulgação CC/Inter
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FOTO / Divulgação CC / GWM

ELETRIFICADOS
—
Da Redação

Para a GWM, o novo Haval H6 atende às expectativas do público brasileiro em conforto, eficiência e tecnologia

Haval mais atual
APRESENTADO no Salão do Automóvel, H6 da linha 2026 desembarca nas 
concessionárias Bamaq com pacote profundo de melhorias

/02/velocidade
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MOBILIDADE
—
Da Redação

NOVA resolução do Contran prevê curso teórico gratuito, aulas 
práticas flexíveis e prioridade nas avaliações; autoescolas chiam 

Brasil muda regras da 
CNH para simplificar 
processo e baratear custo

O Brasil está prestes a virar uma 
página importante na história da mobi-
lidade. Depois de décadas marcado por 
burocracia, altos custos e barreiras que 
excluíam milhões de pessoas do direito 
de dirigir, o País inicia uma mudança 
estrutural no processo de obtenção da 
Carteira Nacional de Habilitação (CNH). 

O Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran) aprovou uma resolução que 
promete abrir caminho para um sistema 
mais simples, acessível e moderno. Mas 

só entra em vigor quando for publicada 
no Diário Oficial da União.

As autoescolas reclamaram da 
medida e temem demissões em massa 
do setor. Já  prometeram ir à Justiça.

A medida elimina a obrigatoriedade 
de passar por autoescola para realizar 
a prova prática, flexibiliza as etapas de 
formação e cria novas formas de pre-
paração — entre elas curso teórico gra-
tuito e digital. Com isso, o custo total 
para tirar a CNH poderá cair até 80%, 

FOTO / Gemini IA

Autoescolas devem ser as mais prejudicadas com as novas regras e 
prometem recorrer à Justiça
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Segundo a resolução do Contran, o custo total para tirar a CNH poderá cair até 80%

O QUE ACHA?

A FAVOR CONTRA
Redução de custos e inclusão produtiva Risco de formação deficiente
Processo mais simples e moderno Possível aumento de acidentes
Concorrência e novos modelos de forma-
ção

Falta de padronização para instrutores indepen-
dentes

Alinhamento a padrões internacionais Impacto econômico nas autoescolas

ao ampliar o acesso para milhões de brasileiros que hoje 
ficam de fora por causa do preço ou da burocracia.

Os números revelam a urgência da mudança. Dados 
da Secretaria Nacional de Trânsito (Senatran) apontam 
que cerca de 20 milhões de pessoas já dirigem sem habili-
tação, enquanto outras 30 milhões têm idade para obter 
o documento, mas não conseguem arcar com os custos 
que podem chegar a R$ 5 mil.

A nova resolução também permite que instrutores cre-
denciados pelos Detrans ofereçam aulas práticas, o que 
aumenta as opções além do modelo tradicional e reduz 
a dependência de formatos únicos. Todo o processo 
poderá ser iniciado pela plataforma do Ministério dos 
Transportes ou pela Carteira Digital de Trânsito (CDT) 
e amplia a digitalização dos serviços.

A Resolução do Contran reforça que a qualificação 
continuará garantida pelas avaliações obrigatórias. Isso 
porque as aulas, por si só, não garantem que alguém 
esteja apto a dirigir. O que garante é a prova, segundo 
ainda o documento.

O Ministério dos Transportes afirma que  o novo 
modelo segue padrões internacionais adotados por paí-
ses como Estados Unidos, Reino Unido e Canadá, onde 
o foco é a avaliação, não a quantidade de aulas.
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CAPA
—
Da Redação

NOVAS calibrações, design atualizado e sistemas digitais 
mais tecnológicos marcam a linha 2026 do SUV da GWM

Renovado, Haval H6 
chega às concessionárias 
do Grupo Bamaq

O veículo mais vendido da GWM no Brasil inicia um novo capítulo. Após 
estrear no Salão do Automóvel de São Paulo, o Haval H6 2026 será apresen-
tado oficialmente ao mercado mineiro neste sábado, 6, com ações simultâ-
neas nas concessionárias Bamaq de Belo Horizonte e Contagem. A novidade 
também chega às lojas do grupo em Campo Grande e Dourados, no Mato 
Grosso do Sul. Os preços variam de R$ 223.000 a R$ 325.000.

O evento contará com uma exposição técnica dedicada às principais 
melhorias da linha. Para o Head da Divisão Automotiva do Grupo Bamaq, 
Marcelo Rohlfs, o lançamento marca um avanço importante. “O novo Haval 
H6 atende às expectativas do público brasileiro em conforto, eficiência e 
tecnologia. O veículo mostra como a marca evolui e apresenta soluções 
que realmente atendem às necessidades de quem dirige no País”, afirma.

A chegada do H6 2026 inaugura uma nova etapa para a GWM no Brasil. 
A linha recebeu atualizações significativas em design, condução, conecti-
vidade e eficiência.

As versões HEV2, PHEV19 e PHEV35 apresentam uma nova dianteira, 
com grade ampliada composta por 87 blocos geométricos e assinatura lumi-
nosa redesenhada. O conceito visual, chamado Estética Galática, combina 
elementos futuristas com as linhas tradicionais do modelo. A traseira man-
tém as lanternas integradas.

A versão GT, de carroceria cupê, preserva o perfil esportivo, com mudan-
ças concentradas no interior. As opções de acabamento seguem específicas: 
preto (HEV2 e PHEV19), marfim com preto (PHEV35) e preto com detalhes 
em camurça e inscrição GT em vermelho.
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O interior recebeu evoluções importantes. 
O volante tem novo formato, com aro mais 
espesso, base achatada e comandos reorgani-
zados em dois seletores giratórios. A central 
multimídia estreia o Coffee OS 3, com nave-
gação mais ágil, menus reorganizados e tela 
de 14,6 polegadas Full HD, agora com barra 
fixa de funções e personalização ativa mesmo 
durante o uso de Apple CarPlay ou Android 
Auto sem fio. O painel digital de 10,25 polega-
das oferece três modos de visualização. O car-
regador por indução foi redesenhado e agora 
opera com 50W.

No conjunto mecânico, o Haval H6 2026 uti-
liza a plataforma híbrida Hi4. O sistema com-
bina motor 1.5 turbo de nova geração (150 cv 
e 240 Nm a 1.800 rpm), motores elétricos nas 
versões AWD e baterias de 35 kWh (PHEV35 
e GT), 19 kWh (PHEV19) e 1,6 kWh (HEV2).

A potência combinada é a seguinte: 243 cv 
e 540 Nm (HEV2), 326 cv e 540 Nm (PHEV19) 
e 393 cv e 772 Nm (PHEV35 e GT). A autono-
mia elétrica chega a 170 quilômetros no padrão 
WLTP para PHEV35 e GT. A transmissão híbrida 
dedicada (DHT) atua com transições mais sua-
ves entre os modos elétrico, híbrido e 4WD.
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LANÇAMENTO
—
Da Redação

SUBSTITUTO do Kicks Play, novo SUV da Nissan chega em 
quatro versões e aposta em amplo espaço interno

Kait estreia com produção 
nacional e foco em segurança

O mercado nacional recebe, nesta semana, um 
lançamento que já nasce simbólico: o Nissan Kait, 
apresentado pela primeira vez ao mundo direta-
mente no Brasil, começa a desembarcar nas con-
cessionárias da marca. 

Produzido no Complexo Industrial de Resende 
(RJ), o SUV inaugura a nova fase da Nissan no País 
e reforça a estratégia da montadora de ampliar sua 
oferta de SUVs. Ele chega como o segundo modelo 
dessa renovação — o primeiro foi o novo Nissan 
Kicks.

As vendas oficiais começam no dia 11 de dezem-
bro. O modelo será oferecido em quatro versões: 
Active (R$ 117.990), Sense Plus (R$ 139.590), 
Advance Plus (R$ 149.890) e Exclusive (R$ 152.990).

Substituto do Kicks Play, o Kait preserva atributos 

que construíram a reputação da Nissan na linha 
de entrada, mas estreia com uma proposta mais 
ousada. 

O visual segue a atual linguagem da marca, com 
linhas que combinam dinamismo e funcionalidade. 
A dianteira adota conjunto ótico dividido, faróis full 
LED afilados e uma grade bem marcada. Na traseira, 
o nome do modelo aparece centralizado, acompa-
nhado de lanternas de LED conectadas por uma 
barra em piano black — solução que conversa com 
o design de modelos globais da marca. A tampa do 
porta-malas, ressaltada, faz referência às últimas 
gerações do clássico Nissan Patrol.

O interior reforça a proposta familiar do novo 
SUV. Com 4,30 metros de comprimento, entre-eixos 
de 2,62 m e porta-malas de 432 litros, o Kait disputa 

espaço entre os modelos mais amplos do segmento. 
O painel traz tela digital de sete polegadas.

O pacote de segurança é um dos destaques. O 
modelo reúne 17 equipamentos que compõem o 
sistema Nissan Safety Shield. Entre os recursos 
estão alerta de ponto cego, alerta de tráfego cru-
zado traseiro, alerta de colisão frontal e assistente 
de prevenção de mudança de faixa. 

O SUV estreia ainda três sistemas inéditos: assis-
tente inteligente de frenagem com detecção de 
pedestres, controle de cruzeiro adaptativo e assis-
tente de manutenção de faixa. 

Na conectividade, o Kait traz central multimí-
dia de nove polegadas nas versões Advance Plus 
e Exclusive, com compatibilidade sem fio para 
Apple CarPlay e Android Auto, além de carregador 



FOTOS / Divulgação CC / Nissan

/0
2

/ ve
lo

c
id

ad
e

 / C
ID

A
D

E C
O

N
ECTA

 /

/02/velocidade

Kait estreia com produção 
nacional e foco em segurança

wireless reposicionado para 
facilitar o uso. Entradas USB-A 
e USB-C atendem motorista e 
passageiros.

Sob o capô, o SUV utiliza o já 
conhecido motor 1.6 16V aliado 
ao câmbio Xtronic CVT, con-
junto já consolidado na linha 
Nissan. O propulsor entrega 113 
cv com etanol (110 cv com gaso-
lina) e torque de até 15,2 kgfm, 
enquanto o câmbio simula até 
seis marchas e inclui modo Sport.
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SALÃO DO 
AUTOMÓVEL
—
Da Redação

EM retorno histórico, principal autoshow da América 
Latina supera expectativas e consolida novo formato 
que beneficia o público e expositores

Recorde de visitantes, 
entusiasmo da indústria e 
o anúncio oficial para 2027

Durante dez dias (21 a 30 de novembro), o Dis-
trito Anhembi voltou a pulsar como o centro da 
indústria automotiva brasileira. O Salão Interna-
cional do Automóvel de São Paulo recebeu 516 mil 
visitantes e selou uma retomada aguardada por sete 
anos, ao mostrar que o público e as marcas nunca 
deixaram de desejar o retorno do principal evento 
do gênero do setor da América Latina.

No encerramento, o presidente da Associação 
Nacional dos Fabricantes de Veículos Automoto-
res (Anfavea), Igor Calvet, sintetizou o clima domi-
nante. “Chegamos ao último dia como a edição de 

2025 merecia: casa cheia, expositores satisfeitos 
e o público querendo mais. Batemos meio milhão 
de visitantes e comprovamos o que já era evidente 
pelos corredores do Anhembi: o retorno do Salão 
é um sucesso absoluto. Agora, como milhares de 
brasileiros, já conto os dias para a próxima edição”, 
afirmou.

A abertura reuniu autoridades, executivos e 
imprensa. No dia seguinte, a Avant Première apre-
sentou seu novo formato com o show exclusivo 
do Jota Quest, que deu início à programação para 
convidados.

Entre os destaques esteve a maior pista de test 
drive indoor do mundo, com mais de 14 mil m², 
onde mais de 10 mil testes foram realizados sem 
qualquer intercorrência, o que reforçou o apetite 
do público por experiências reais. 

Para a diretora de portfólio da RX, Mayra Nardy, o 
engajamento foi decisivo. “O público buscava expe-
riências, novidades e reencontro com suas marcas. 
O novo Salão, mais imersivo e interativo, entregou 
um evento em outro patamar. Em 2027 chegaremos 
ainda mais fortes”, garante.

Mais de 300 lançamentos e ativações de marcas 
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O pavilhão do Distrito do Anhembi ficou lotado durante quase todos os 10 dias do Salão do Automóvel

Salão do Automóvel teve mais de 300 
lançamentos e ativações de marcas

Show da banda mineira Jota Quest marcou a 
Avant Premiére do salão

como BYD, GWM, Honda, Hyundai, Jeep, MG Motors, Renault, 
Toyota e outras compuseram a programação, enquanto super-
máquinas do Dream Lounge, Dream Car e Carde dominaram 
as fotos do público. O SDA Talks somou mais de 100 horas de 
debates, painéis e premiações.

As vendas também tiveram peso. A Kia comercializou 119 
veículos — 49 Sportage 2026, 34 Niro, 29 Carnival, cinco EV5 
e dois EV9 — e registrou forte procura por Sorento Diesel 4x4 
e Tasman.  Antes mesmo do fim da edição atual, Anfavea e RX 
anunciaram oficialmente o Salão 2027, marcado para 30 de 
outubro a 7 de novembro. Dez marcas já confirmaram presença: 
Caoa Chery, Caoa Changan, GAC, Hyundai, Kia, Omoda & Jae-
coo, Renault, Toyota, Suzuki Motos e Stellantis. Honda e Mit-
subishi declararam intenção de participar.

Para o CEO da Hyundai Motor Brasil, Airton Cousseau, o 
retorno recoloca o evento em seu “lugar histórico como grande 
palco do setor”. A Renault celebrou a estreia do Boreal e a apre-
sentação de futuros lançamentos, enquanto a Omoda & Jaecoo 
destacou que pretende voltar com rede ampliada e nova geração 
de modelos.

A edição de 2025 marca, assim, não apenas um retorno, mas 
a construção de uma nova fase. O Salão volta ao calendário 
brasileiro maior, mais interativo e com uma indústria disposta 
a transformar sua própria vitrine. Em 2027, a expectativa já está 
nas ruas — e ela é alta.
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SALÃO DO 
AUTOMÓVEL
—
Luís Otávio Pires (*)

MODELO histórico da Ferrari, Kombi de viagens e réplica fiel do herói 
atraem visitantes aos estandes dos museus Carde e Dream Car

— 26 —

Clássicos, cultura 
pop e nostalgia 
no Anhembi

SÃO PAULO - O que uma Ferrari F40, uma Kombi adaptada 
para camping e uma réplica do Batmóvel do cinema têm em 
comum? Todos figuraram entre os principais símbolos que 
despertaram nostalgia e curiosidade no público que visitou o 
Salão do Automóvel, encerrado no último dia 30 de novembro, 
no Distrito do Anhembi, em São Paulo. O evento retornou ao 
Brasil após sete anos e atraiu mais de meio milhão de pessoas 
ao longo de dez dias.

Esses veículos integram o acervo de dois expositores ilustres. 
O primeiro é o Carde, museu de Campos do Jordão (SP) criado 
para valorizar a cultura e a história do Brasil — especialmente a 
do século 20 — tendo o automóvel como protagonista. O segundo 
é o Dream Car, complexo de entretenimento e lazer localizado 
em São Roque (SP), que combina cultura automotiva, inovação 
e experiências imersivas.

No estande do Carde, a Ferrari F40 vermelha — naturalmente 
— se tornou um dos pontos mais fotografados do evento. Lan-
çada em 1987, a F40 celebrou os 40 anos da marca italiana e se 
consolidou como um dos supercarros mais emblemáticos da 
história. Derivada do projeto 288 GTO Evoluzione, foi o último 
modelo desenvolvido com supervisão direta de Enzo Ferrari. O 
esportivo utiliza um motor V8 biturbo de 2.9 litros, com 478 cv de 
potência e velocidade máxima de 324 km/h. Entre 1987 e 1992, 
pouco mais de 1.300 unidades foram produzidas.

O estande do museu de Campos do Jordão também recebeu 
atenção especial graças à Volkswagen Kombi Turismo, um tipo de 
motorhome criado para viagens em família. O modelo tornou-se 
um símbolo do espírito de liberdade e descoberta da época. A 
Kombi Motorhome destaca-se pelo acabamento interno apri-
morado e pelas janelas panorâmicas que ampliam a visibilidade. 
Equipada com motor boxer de 1.200 cc e tração traseira, mantém 
o design simples e carismático que consagrou a linha.

Em outra área do Anhembi, o estande do Dream Car reuniu 
uma multidão interessada em ver de perto a réplica do Batmóvel 
usado no filme Batman – O Retorno (1992), estrelado por Michael 
Keaton. A construção do exemplar levou dois anos e passou por 
um rigoroso processo de aprovação na sede da Warner Bros., na 
Califórnia. O resultado reproduz fielmente os detalhes do modelo 
original: bolha elétrica, luzes, hélice e arma cinematográfica.

Produzida em fibra de vidro e importada dos Estados Unidos, 

FOTOS / LOP

a carroceria repousa sobre um chassi feito 
sob medida. O conjunto mecânico utiliza 
um motor V8 5.7 litros de um Corvette 1970, 
atualizado com sistema de injeção eletrônica. 
O câmbio é automático de três velocidades.

Com clássicos, raridades e elementos da 
cultura pop, o retorno do Salão do Automóvel 

entregou ao público uma experiência que cru-
zou passado e fantasia — e reforçou o poder 
que certos automóveis ainda exercem sobre o 
imaginário coletivo.

(*) Enviado especial, a convite do 
pool de imprensa da Anfavea

Kombi Motorhome traz detalhes voltados ao conforto e à experiência de viagem

Réplica do Batmóvel utilizado no filme “Batman, o Retorno” (1992)
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F40 foi o último modelo desenvolvido sob a supervisão direta de Enzo Ferrari
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DUAS RODAS
—
Da Redação

DESDE a estreia gloriosa no TT da Ilha de Man em 1908, marca britânica 
tem escrito novos capítulos no motociclismo também no Brasil

Triumph conquista 
vitórias e abre caminho 
para novos talentos

FOTOS / Grelak Comunicação
Velocidade, emoção e história: assim a Triumph encerrou sua primeira 

temporada oficial no Campeonato Brasileiro de Motovelocidade 
(Moto1000GP). Em Cascavel (PR), no último dia 30 de novembro, a marca 
britânica não apenas acelerou nas pistas, mas consolidou seu espaço 
no cenário nacional, com conquistas que unem performance, tradição 
e novos talentos.

O fabricante britânico possui um histórico vitorioso no motociclismo, 
desde a vitória do segundo TT da Ilha de Man, em 1908. Agora pode 
comemorar triunfos também no Brasil.

Entre os destaques, a marca realizou a entrega oficial da Triumph Street 
Triple 765 RS ao campeão da Daytona 660 Cup, Cauã Rodrigues, que 
garantiu o título com uma rodada de antecedência após sua chegada 
histórica em Curvelo, ao vencer por apenas 0.005s. 

Com o prêmio, Cauã dá um passo importante na carreira e já está 
confirmado na GP600, em 2026, agora com o modelo que se tornou 
referência de performance nos grids nacionais. O vice-campeonato 
da categoria ficou com Kaká Fumaça, que encerrou a temporada na 
segunda colocação após desempenhos consistentes ao longo do ano, 
consolidando uma das disputas mais competitivas da temporada.

A etapa final também marcou a primeira vitória da Triumph no 

Moto1000GP. Ricieri Luvizotto, que pilotou sua 
Street Triple 765 RS, conquistou um triunfo 
histórico na categoria GP600. Com o resultado, 
Ricieri encerrou a temporada como vice-campeão, 
um feito expressivo para o primeiro ano de 
participação oficial da Triumph na categoria.

A temporada 2025 consolida o ano inaugural 
da Triumph no motorsport brasileiro. Afinal, foi 
a estreia da Daytona 660 Cup que reuniu grids 
cheios e pilotos de destaque, a primeira vitória 
e o vice-campeonato na GP600. Houve também 
o crescimento de sua presença no paddock e 
formação de novos talentos.

Largada da GP600

Pódio Daytona 660 Cup Cauã e a Triumph Street Triple
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PERFIL
—
Da Redação

/03/sociedade
Gustavo Penna e Mariana 
Novais recebem prêmio pelo 
Memorial de Brumadinho

MONUMENTO conquista reconhecimento  internacional 
de iluminação, ao transformar dor em luz e memória

FOTO/Lucas de Gody/Voal Fotografia e Reprodução GPAA

O Memorial Brumadinho emerge não apenas 
como um espaço de luto, mas como um farol de 
resiliência e inovação arquitetônica. Inaugurado em 
janeiro deste ano no exato local do rompimento da 
barragem, o monumento acaba de ser agraciado com 
o prestigiado LIT Awards (Lighting Design Awards), 
um dos mais influentes prêmios internacionais de 
arquitetura e design de iluminação. 

A distinção, anunciada no início de dezembro, 
destaca o projeto de iluminação assinado pela 
mineira Mariana Novais, da Atiaîa Lighting Design, 
em colaboração com o arquiteto responsável pela 
obra: Gustavo Penna, nome mais conhecido da 
arquitetura contemporânea mineira, é quem 
comanda com maestria o escritório Gustavo Penna 

Arquiteto & Associados (GPA&A). O LIT Awards, que 
recebeu mais de mil inscrições de 62 países, celebrou 
a capacidade do memorial de “fazer a diferença” ao 
integrar luz como elemento poético e funcional, 
guiando visitantes por um caminho simbólico de 
purificação e reflexão. 

Gustavo Penna, renomado arquiteto mineiro 
conhecido por obras que dialogam intimamente 
com o contexto cultural e natural do Brasil, liderou a 
concepção arquitetônica escolhida por unanimidade 
entre os familiares das vítimas em 2019. Seu 
escritório transformou o terreno marcado pela lama 
e pela perda em um bosque memorial com 272 ipês-
amarelos – uma árvore para cada vida interrompida, 
simbolizando renascimento e florescimento anual. 

Os premiados arquitetos mineiros Gustavo Penna e 
Mariana Novais

Essa premiação não é o primeiro reconhecimento global para o 
projeto de Penna. Em 2024, o memorial foi finalista do Dezeen 
Awards, uma das principais premiações mundiais de arquitetura, 
entre mais de 4 mil inscritos, e seu design de identidade e sinalização, 
em parceria com Greco Design e Blackletra, levou o iF Gold Award 
em Berlim. 



04/Novo Menu 
no Rex Bibendi

A chef Jana Barroso 
reformulou o cardápio da 
casa, após o primeiro ano de 
funcionamento, ao observar 
o clima descontraído e a 
convivência em torno de 
bons vinhos. O maravilhoso 
atum em ponzu, laranja 
bahia e alho negro agora vem junto com o salmão 
em emulsão cítrica de maracujá e pimenta rosa, na 
deliciosa dupla de Crudos do Mar (R$69). Outra dupla 
que está um sucesso é Polvo e Camarão à Galega 
(R$97), salteados em azeite com alho em lâminas, 
páprica defumada e batatinhas douradas. O clássico 
Steak Tartar não tem erro, servido com chips de 
batata (R$65). Provei o Wellington de Pato em uma 
versão teste e adorei ver que entrou para o menu, 
acompanhado de baroa fondant (R$87). Ícone do 
Rex, o Arroz de Pato permanece firme, em versão cada 
vez mais aprimorada (R$88). O mixologista Xandão 
Loureiro aposta em uma carta de vermutes com uma 
seleção de 13 rótulos servidos em doses de 100ml 
(R$35 a R$54) com laranja, azeitonas e gelo, além de 6 
coquetéis autorais à base de vermute. A curadoria de 
vinhos, assinada por Pablo Teixeira e Dulce Ribeiro, 
enaltece vinhos mineiros como o Maria Maria Junia 
Syrah 2024, que acaba de ser lançado na presença do 
produtor Eduardo Junqueira. 

01/Cavino Mantineia 
Moschofilero 
Branco

Fundada em 1958, 
a Cavino voltou-se 
e x c l u s i va m e n t e 
para vinhos de alta 
qualidade no início 
deste século e foi 
premiada como a 
melhor vinícola da 
Grécia em 2009. 
A t u a l m e n t e ,  a 
empresa exporta mais de 70% de sua produção 
para mais de 50 países. Trabalha com uvas 
autóctones como a Moschofilero, Roditis, 
Xinomavro e Agiorgitiko além das internacionais 
Syrah, Cabernet Sauvignon e Chardonnay. Com 
suas típicas notas florais e leves, a Moschofilero 
atinge sua expressão máxima na região de 
Mantineia, localizada no Peloponeso. Percebi no 
vinho Mantineia Moschofilero Branco da Cavino, 
um toque esfumaçado, mineral, salino e uma boa 
acidez. O sommelier Claudio Cipriano reforça 
que “É uma variedade branca emblemática, de 
aroma intenso e provocativo, que vai desde notas 
florais e frutas cítricas.” Ótimo custo-benefício 
na Divvino, por R$75.

02/Comemorações no Pátria 
O Pátria oferece pratos à la carte que passeiam pelas 
regiões do Brasil. Desta vez, apreciei o estrogonofe 
vegano de palmito pupunha e cogumelos no leite de 
coco com chips de batata doce (R$79). De terça a sexta, 
das 12h às 15h, o menu executivo com entrada, prato 
principal e sobremesa a R$69,90 varia semanalmente. 
Opções como o velouté de baroa, linguine na fonduta 
de queijos e cubos de salmão e panacota com redução de 
frutas vermelhas fazem parte das criações do chef Gabriel Trillo. O restaurante 
tem se destacado como casa de eventos personalizados e recebe desde pequenas 
comemorações até festas maiores de 200 pessoas, nos mais variados formatos. A 
gastronomia da casa pode ser apreciada em formato coquetel ou jantares formais 
com menu fixo especialmente elaborado para a ocasião. Presenciei um almoço 
de casamento bem elegante na varanda, enquanto funcionava normalmente o 
restaurante. O restaurateur Daniel Roberti destaca ainda o auditório que com-
porta 50 pessoas para eventos corporativos. As datas de dezembro andam bem 
disputadas. 

03/Omilia completa 9 anos
Desde 2012, acompanho a carreira gastronômica do Gabriel Trillo que escolheu 

ser chef de cozinha aos 18 anos de idade. Passou pelo Verano, Quinto do Ouro no 
Hotel Ouro Minas, Café Cine Brasil, sempre presente em eventos como Festival 
Fartura e Feirinha Aproxima, e esse ano comemora quase uma década do próprio 
restaurante. Em noite de festança, revivemos pratos emblemáticos em formato 
finger food. Meus preferidos são a tilápia na farinha de pão de queijo, salpicão de 
polvo, coxinha de rabada e tartare de carne serenada e gema curada com picles 
de maxixe. Dentre os nove principais servidos em pequenas porções destaco a 
costelinha glaceada com risoto de canjiquinha e o filé com mousseline de baroa 
e molho de jabuticaba. Vinhos da Liber Wines fizeram parte da festa. 

Após deixar a carreira de pesquisador em biologia 
molecular, Giorgos Samoilis ingressou na jornada 
culinária pela França, Califórnia e Brasil. Em Sifnos, 
onde tem raízes familiares, liderou o restaurante 
Ômega 3 por 10 anos. Abriu seu próprio restaurante 
em 2020, Cantina, focado em um cardápio 
sustentável, zero desperdício, feito com produtos 
locais da estação. Três anos depois inaugurou o 
Pelicanos, de proposta mais informal, à base de 
peixes e frutos do mar. 

A valorização de ingredientes regionais e 
sazonais em receitas autorais é um ponto em 
comum entre a mineira Ju Duarte e o grego 
Giorgos Samoilis. Tivemos uma noite de sabores 
surpreendentes harmonizados com vinhos gregos 
e brinde inicial com espumante mineiro Carvalho 
Branco da vinícola Estrada Real. Degustamos 
vinhos de castas gregas nativas de vinhedos de 
mais de 30 anos de idade como a Agiorgitiko da 
denominação de origem Nemea, localizada na 
península Peloponeso e a Xinomavro da PDO 
Naoussa, ao norte da Grécia, todos da vinícola 
Cavino. Foram muito bem apresentados pelo 
sommelier Cláudio Cipriano.

Começamos com Tzatziki, a tradicional pasta 
grega de iogurte, pepino e alho para passar no pão 

pita. Bastante comum na Grécia, o grão-de-bico 
é utilizado em diversas preparações culinárias 
como o bolinho chamado revithokeftedes, que 
foi recheado de mexilhão e a tostada de grão-de-
bico, coberta por uma nuvem de queijo canastra 
e beterraba. Na sequência vieram os dois pratos 
destaques do jantar, elaborados um com berinjela 
e o outro com quiabo. Duas texturas de berinjela 
despertaram os sentidos, em forma de creme 
defumado e marinada, ainda com um delicioso 
pesto de hortelã e quitoco, uma erva aromática. 
Em forma de espetinho, o quiabo grelhado estava 
envolvido por um cítrico molho de pitanga e veio 
acompanhado de um delicioso creme de pimenta 
cambuci.

O charuto de folha de uva, também conhecido 
como “dolma” na cultura grega é, geralmente, 
recheado com uma mistura de carne moída, arroz e 
ervas. A versão feita com repolho recebeu o recheio 
de cordeiro e um cítrico molho grego. Provei a opção 
vegetariana de dolmas de cogumelos, que também 
ficou ótima. O pudim de ricota com melado de cana 
e canela finalizou o jantar de seis etapas (R$290 
com vinhos). 

Mais experiências gastronômicas no  
www.degustatividade.com.br

DEGUSTATIVIDADE
—
Léa Araújo
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Noite Grego-Mineira na 
Cozinha Santo Antônio

JU DUARTE recebe Giorgos Samoilis para um menu 
exclusivo baseado na cozinha de origem

FOTOS / Léa Araújo
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Cavino Mantineia 
Moschofilero

Ju Duarte e Giorgos SamoilisTexturas de berinjela

Dolmas de cordeiroQuiabo, cambuci e pitanga

Chef Gabriel Trillo
Chef Jana Barroso
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SOLIDARIEDADE
—
Da Redação
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2ª edição do Jantar 
Beneficente do Hub Social une 
gastronomia e impacto social 

EVENTO acontece no charmoso Evü Café & Co, no bairro Santa Efigênia, na capital mineira
FOTOS/ Studio Três
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O bairro Santa Efigênia, na capital mineira, foi palco de uma noite memorável no dia 25 de novembro, com a realização 
da 2ª edição do Jantar Beneficente do Hub Social. O evento, sediado no Evü Café & Co, reuniu cerca de 80 convidados 
promovendo não só uma experiência gastronômica de alto nível, mas a solidariedade em prol de causas transformadoras. 
O menu, elaborado com maestria pelos chefs do local, foi composto por cinco tempos harmoniosos, e drinks autorais para 
brindar o futuro. À frente do Hub Social, startup de impacto fundada em 2017, estão o economista Daniel Gonzalez e sua 
esposa Milagros Gonzalez, que idealizaram o jantar como ferramenta para captar recursos. Toda a verba arrecadada será 
integralmente revertida para iniciativas sociais selecionadas, como capacitação de jovens vulneráveis e programas de 
inclusão digital, que receberão suporte ao longo de 2026. 




	CC01
	CC02
	CC03
	CC04
	CC05
	CC06
	CC07
	CC08
	CC09
	CC10
	CC11
	CC12
	CC13
	CC14
	CC15
	CC16
	CC17
	CC18
	CC19
	CC20
	CC21
	CC22
	CC24
	CC25
	CC26
	CC27
	CC28
	CC29
	CC30
	CC31
	CC32

